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P k . .

rmmcre Invaswn Pruseunme, es~

creve:

«Tal em, depois do doa dlagos-

O ESPlRlTO

DEMOCRÁTICO ,
___.__ ,to, (1) a situacao do exercito fran-

Icez. A Europa julgava-o incapaz
Çomo _pi dissemos, vamos se-lde fazer frente á invasão Prusswm_

gnmdo 11081508 êlrtlg'OS *19 le'r !Mas esse exercito era inteiramente

de Arthur Chnqnct,-Lcs Guer- dedicado á Revolução. Amava com

res de la Revolution-_que sâonu- PMXãO 0 WYD regimen- Queria

da menos de onze volumeS, Dre- combater* Somar e morrcrpelñ Cau'
. 1 3,_ \ 1 . F" x ' sa da liberdade.

mia¡ os pt_ .i r ea( enna ¡nuceza Devia_ tudo á Revoluçàa_ A Re_

e pela Academia dns seiencms voluçào tinha derribado as barrei-

Inoraes e politicas, e que são, na ras que a, falta de nascimento, de

Verdade, os melhores trabalhos
fortuna, ou de favor oppunham ao

v me r. ' ' - t
que no genero conhecemos. Mas nt) Tmha leldmado qm “do

Arthur Chnqnct é um patamar), e

o francez era admittido áhierarcliia

_ ' militar; tinha dado a todo o solda-

as sust obras, por isso, pmlcriani

ser suspeitas.

do, que servia ha dezeseis annos,

os direitos de cidade; tinha esta-

vamos, pois, vêr hoje O que belecido à. egualdado entre todos

diz sobre o mesmo assnmpto o os reglmentos da mesma arma”

proprio Estado Maior do exercito

francez, esse Estado Maior que

augmentado o soldo, concedido a

condecoração militar aos officiaes

tem estado cheio de. officiaes re-

accionarios.

de todas as patentes depois de 24

v . .
I\ um glosso volume, com o

ennos de serviço, uma pensão ou

um logar nos Invalidos a todo o

militar que tivesse 30 annos de ser-

titulo C'rwzpagm (lc 1703 en Al-

sace ct dans le Hdmi-nat, o 1.° da

série que sob a direcção do refe-

Viço e 50 annos d'edade, o maximo

da reforma. a todo aquelle que ñ-

rido Estado Maior se está. publi-

cando, diz o capitão Colin:

   

casse impossibilitado na. guerra e

pensões particulares a. todos os que

contrahissem enfermidades no ser-

viço.

Depois de 10 d'agosto de 1792,

como depois de 20 de junho de«Os olñciaes generaes e snpe- ,_ , _ _

1191, (2) o exercito nao conhecemriores raramente estavam á. altura

das suas funcções. Amaior parte dos sem“) a' naçao- A V0““ de Varen':

nes, assegura Lavallette, tinha. des-

SEMANARIO A
alt.

'educados, e que a extravagancia

rumo-SI.; . mnnmms

 

     

     

  

  

sor, escrevia: o_

se vence¡ e fa' '

plica: «Deus (w ,

ma sob a tua 1.; w,

generosa que -'

egualdade !n 1 ' .

Nas primeiras 'campanhas falta.-

ram as coisas mais indispensaveis,

lmas ninguem desesperou de salva-

çño do paiz.

Na realidade, e emigração foi

um beneficio para o exerrito fran-

cez. A maior parte (105 oliiciaes do

antigo regimen eram gentis-tomem

de província, muito orgu'hosos,

muito insubordinados e geralmente

sem instrucção. Os otliciaes infe-

riores que os foram substituir sa-

biam tanto o mais do que elles.Ha

entre uns e outros, dizia Aehilles

Duchatelet, a mesma difference que

entre os amadores e os artistas; ñ-

eámos com mais emulação no exer-

'cito e encontraremos generaes en-

,tre os nossos soldados. Tal era

tambem a, opinião de Lafayette, de

Bouillé, de Liger, de Latour-Fois-

sae, dos dois Gray de Vernon. La.-

f'ayette conta, entre as causes dos

nossos successos, a egualdade, que

permittiu a. ascensão de todos os

talentos, e assegura que, em 1792,

a classe dos oíiiciaes inferiores era

muito distincta e muito superior á

dos outros exercitos da Europa.

Bonillé conhecia-os; eram, diz elle

nas suas Memorias, ñlhos de bur-

guezes eu de ricos artistas, bem

n esta sup-

,_ , jàistiçe, to-

' uma. nação

›

l 

obrigou a. seguir a vida de soldado;

 

Oil-ideias' nobres emigravam ou de-

mittiam-se, e era entre elles que se

encontravam os raros ofñciaes ca~

pazes de commando.

A insntliciencia dos oiiiciaes re-

velavase em todos os combates por

desastres s'nccessivos, que são a sua

consequencia; e tambem nas hesi-

tações e inercia dos generaes, que

não sabem o que hão do fazer para

pôr em movimento exercitos de.

50:000 homens. Esses desastres, es-

sa inercia, exasperam e desanimnm

o soldado, predisposto a attribui-los

a, traição, tant'o mais facil de acre-

ditar qnanto ella existia. na verda-

.do. O exercito de Condé, composto

de emigrados, tinha espiões no

campo francez. Um grupo de de-

scrtoros, refugiados em Bale, não

ceSsum de mandar emissarios eo

Alto Rheno. O major Logrand, es-

creve: «O dosanimo é geral nos

exercitos, provocado não só por

uma. multidão de oHiciaes, fracos

de caracter e de opinião equivoca,

mas tambem por chefes dedicados

á. causa dos inimigos da patria.. Não

se faz nada sem um acto que com-

mova os espiritos, que mantenha a

energia dos verdadeiros defensores

du. patria, que levanto a coragem

dos fracos, e que faça tremer os

traidores punindo~os e obrigando-os

truido a. magestade do throno; ha-

via-se extinguido no coração do

soldado todo o sentimento d'amor

e mesmo de interesse pelo monar-

clia; não se comprehendia. mais a

necessidade d7um rei; o exercito

sentia que nenhum laço o prendia

já, ao representante divino.

Muitos officiaes estavam ainda

ligados ao rei e á. Constituição de

1791. Mas os ofñciaes decididos a

seguir a corrente da revolução cons-

tituiam já. um partido poderoso.

O ardente patriotismo que se

originou no exercito foi o principal

segredo das victorias da Revolu-

ção. O exercito somelhava-se a essa

Convenção que se reuniu no dia

immediuto ao de Valmy e que Mal-_

let du Pan nos descreve. Cada um

dos individuos que compunha a

Convenção, escrevia elle, era, indi-

vidualmente, um pygmeu; em se

juntando era, cada. um (Telles, um

gigante. Do mesmo modo, o exer-

cito francez compunha-se, talvez,

individualmente, de soldados infe-

riores aos prussiauos pela. experien-

cia e pela disciplina, mas todas as

vezes que ellos procediam em mas-

sa tiveram uma força que nunca

tiveram os alliados, a, força do en-

thusiasmo que, segundo as palavras

ajuntar-se aos seus amigOs para

além das fronteiras». Os soldados

do 103 de infantaria. accusam em

massa os seus olliciaes. A delação

attinge, não já. officiaes isolados nos

corpos inteiros de tropas»

.

Como se. vô, o Estado Maior

está d'accordo com os escriptorcs

civis. O rcgimen monnrchico dci-

xava um exercito deploravcl, o

que cqnivalia a deixar a França

sem defesa.

Como se Converteu eSsc exer-

cito no mais poderoso exercito do .

mundo? P

Vejamos tambem.   (.Íhnqnct, no seu volume La.

de Toulongeon e de Groudion Saint-

Cyr, suppria tudo. Luctavam pela.

liberdade e pela independencia.

aPenso. escrevia. o grandioso Gazin

e seu filho, soldado do 34 de linha,

obrigado a depor as armas pela ca~

pitnlação de Longwy, penso que u

guerra d'um povo, que quer ser 11-.

vre, contra os tyrannos, nào póde

durar muito tempo, porque o povo,

tendo por si a razão, tem por si a

força e a bravura. Está em pé.

Basta dizer: quero ser livre, e .ve-lo-

lm.n O soldado Fricane, á noticia

dos primeiros triumphos do inva-

(l) Din em que o povo, revoluciona-

do. atacou :u: Tulhcrias, prendendo Luiz

XVI o u hunilin real.

(2) Din eu¡ que o rei ru¡ apanhado a

fugir disfarçado para o extranueiro.

desde muito tempo instruídos nos

exercicios militares, mais acostu-

mados ao dever, e á. obediencia que

o serviço exige, do que os antigos

ofiiciaes.

Os novos ofñciaes tomaram sem

custo_ grande ascendente sobre os

seus homens. Os soldados tinham

fé n'elles. Uns, saludos da fileira,

não procuravam senão mostrar-se

dignos do seu grau; outros, desejo

sos de se elevar como elles, e hon-

rando-se em lhes obedecer, esfor-

çavam-se, á porña, por adquirir

profundo conhecimento da profis-

são, unidos todos por uma tocante.

communidade de origem e simpli-

cidade de costumes.,considerando-

se todos membros solidarios (Puma

mesma familia, e todos, diz La-

fayette, soldados, ofñeiaes inferio-

res e oñiciaes, cheios do mesmo

zelo»

Como se vê, era o espirito de

liberdade que_ transformava ra-

pidamente un'i exercito deplora-í

vel nlum dos melhores cxcrcitosl

do mundo.

Desse espirito resultava a ini-

ciativa; a manifestação do falou-j.

to, o enthusiasmo, a equidade,,

virtudes sem as quaes não lia

cxcrcitos, nem hu coisa nenhuma. '

E' cssc espirito que falta á,

  
Russia, que faltou á França em

1870, e que falta a Portugal.

 

BLEI ' :as

O partido repul licuno disputa.

as eleições em Lisboa, Porto. Beja,

e vao á. urna em outras localidades.

Deve-se dizer que os nomes que,

compõem as listas'já, publicados são

ex'cellentes. í

A commissão municipal d'este

concelho ainda. nada decidiu. i

i

V «Povo ma avante» A

I'llu Lisboa. vende-se na

labaearla Monaco.  
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No corno do iornal cha linha 40 ré'
i

_ . › ' Ia. Ani h " .
nha, 30 reis. Permanentes, mediante contrato. “Mio” “da n 6 b A 4*Os ara. assignnntes teem desconto de 30 por cento. h

NUMERO AVULSO.

- cnnuginno

Já as não lemos, a tempo de

nos referirmos a elias no' ultimo

numero, duas das chronieas que

o nosso prezado amigo Joao de

Menezes publica diariamente no

Nm'tc, n'uma das quaes prestava,

como é proprio do seu alevanta-

do -a'ucter e amor dos princi-

pios, de que dá prevas a cada

instante, preito 'de justiça a me-

moria do capitão Leitão, c na

outra se associava á nossa idéa

de ser levantado, pelo partido

republicano, um modesto month

mento em honra da memoria do

  

chefe militar da primeira jorna~

da revolucionariu da democracial

porttigueza.

Outros dois jornaes, ao que

nos informam, porque os não lé-

mos, se associavam á mesma idéa.

Nlesse caso, vamos po-la em

execução e não fiquemos só em

palavras.

Esperaremos a resolução de

quem pôde mais do que nós.

  

Contra a lei de lãde fevereiro

Reulisou-sc em Lisboa, no do-

mingo passado, um comício con-

tra n. lei de 13 dc fevereiro.

Foi muito concorrido.

Presidin o sr. Botto Machado,

usando da palav 'a o sr. Augusto

José Vieira, que lôu a represen-

tação que deve ser entregue nas

duas casas do parlamento, o sr.

Paulo Tavares, o sr. dr. Antonio

José d'Almcida, 0- sr. João Pe-

reira, o sr. dr. Lomelino de Frei-

tas, o sr. Dias da Silva, o sr. Pe-

reira Bravo, o sr. Sá Pereira, o

sr. Ferreira Manso, o sr. Macedo

Bragança, o sr. Damaso Tcixei 'a',

o sr. José do Valle, e, por tim, o

sr. Botto Machado, sendo todos

muito' applaudidos.

E' claro que a lei não será rc-

vog'udu.. Ha uma pessoa que não

quer, e é quanto basta. Em essa

pessoa não querendo, é cscusado

remar.

Em muita coisa nos parecemos

30 REIS

A muitunum

0 sr. dr. Bernardino Machado

em \'¡zen

Foi o Povo de Aveiro 'o primei=

ro jornal republicano que poz no

seu verdadeiro campo a questão

da alliança ingleza,

Sustentámos aqui que era um

verdadeiro disparute, esse dos 'res

publicanos ainlai'cni a insultar 'a

Inglaterra, sob pretexto (lc. que

a alliança, que clla tem mantido

comnosco, só _tem servido pure

nos explorar. Disparate que, aliás,

nós tambem tinhamos coma

mettido, como toda a 'gente n'es=

te pai'.. Mas a todo o tenipoé

tempo de vêr as coisas com aberto.

Accrcsccntámos que a questão

não era du Inglaterra, mas da

monarchia portugucza. Que se a

Inglaterra nos tinha explorado,

outra qualquer grande potencia.,

em identicas cireumstmncias, ha»

veria feito o mesmo, mercê da

imbecilidade dos homens dia 1110-'

narchia. Que a alliança ingleza

era aquella que mais nos convix

nha, sendo uma allianca. Mas

que não era uma allinnça, era

um protectorado disfarçado, com

todos os inconvenientes dos pro=

tectorados ás claras sem nenhua

ma das suas vantagens. Que a pro=

pagunda republicana. devia. con-

sistir, não em atacar a Inglaterra

e a alliança inglcza, mas em der-

inonst 'ar que tal alliança não

poderia existir com a monarchia.

O'a vejamos alguns periodos

do artigo editorial que, sob o tis

tulo A Alliança Inglesa, o Pow

de Aveiro publicou em 23 de

agosto de 1903:

«Os republicanos todos os dias

escrevem nos seus períodicos que

Portugal é uma colonia inglcza.

Não é bem assim. Se nós fossemos

uma. eolonia da Inglaterra seríamos

administrados muitissimo melhor.

A prova de que o não somos está.

no despotismo que nos suft'oce, na

administração perdularia. e crimi-

nosa que patenteamos eo mundo

sem decoro. As colonias inglezas

gozam da mais ampla liberdade e

da mais sensata e honesta adminis-

  

 

com a Russia! Mas, cmiim. ébomltmçào_ Mas que_ a “HL-1110;!, induz“,
I ..v u l ' n . . h

fazer opiniao publica, lmbrar . uma especie de tutela humilhante,

Sempre sc ganha alguma Cois: .

Não se illndam, porém, com 0“'

resultado final.

A tal pessoa em certas coisas

dá, farta branca. Mas outras rc-

scr'z-as para si, só para si. E

em ella dizendo: «n'isto não se

toca sem minha licença» só ha

uma manei 'a de lhe tocar.

Qual é?

Advinhcm.

E se depois de adrin/zm' forem

capazes de erecutcrr, ganharam a

partida.

Então, sim, acabou~sc u lei de

13 de fü\'(*1'Gl1"<ÍI.

,Antes d'isso, não!

 
E111 I'll'lllêl (.'HlSEl DOS parocenxos

com a Russia.

com uma certa autonomia para o

tutelado, autonomia de que este,

aliás, não sabe faser nsu, é l'ucto

que ninguem pode negar.

Succederia o mesmo, no emtan-

to, precisamente o mesmo, se em

logar de sermos ulliados du Ingles

terra., o fossemos da .Hespnnha, da.

França, da Alle-manha ou da Rus-

Uma nação que nào tem exer-

cito, que não tem armado, que não

tem dinheiro, que não tem homens

d'cstado nem opinião publica, pode

ser tutelada por outru, nação. mas,

dignamente, nunca pode ser a sua

alliadu.

Esta. é a grande. \'\Pl'i'lc'tilõ. o na

ella devemos prestar toda n nossa

attençào, sem nos perdermos eu:

declaanes doenties ou bunucs. _

So a nossa ulliança cmi-.rem é¡

Inglaterra, e esse; eonvehieuddsó

um myepe s não vê, claro é que 9
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interesse da Inglaterra é que Por-

tugal seja uma nação prospera e

forte, nao decadente, abatido. e fra-

ca. E os republicanos, que pode-

riam fazer uma propaganda formi-

clavel contra a monarchia, demons-

trando que ella nos humilha e nos

vexa aos olhos da Inglaterra, que

ella não sabe, nunca soube! tirar

partido da alta conveniencia que a

nossa alliança representa para a

Gran Bretanha, á qual nos entrega

de mãos presas, sem exercito, sem

armada, sem administração, n'uma_

submissão abjecta e com um servi-

lisruo indigno, fazendo-nos seus tu-

telados e não seus alliados; e os

republicanos, que poderiam ter sem-

pre a mnnarchia debaixo da pres-

são dc que é ella a causa unica das

expoliações ea Vexames que temos

recebido da Inglaterra, porque a

Inglaterra respeitar-nos-hia se fos-

semos um povo patriota, altivo,

forte, bem administrado, como, na-

turalmente, não pode respeitar-nos

em caso contrario; e os republica.-

nOs, que poderiam mostrar sempre

que a alliança ingleza seria com

elles uma das grandes forças da

nação, como é um vexame, uma

subserviencia, uma verdadeira burla

com a monarchia, esforçam-se, se-

não em demonstrar exactamente o

contrario, em deixar ao menos bem

patente, e d'isso bem convencida a

classe dominante do paiz, que o

apoio da. Inglaterra, mesmo humi-

lhante e mesmo vergonhoso, e o

unico sustentaculo que temos, sus-

tentaculo devido exclusivamentela

monarchia, sustentaculo que iria.

por agua abaixo logo que a repu-

blica fosse proclamada entre nos.›

Agora o sr. dr. Bernardino

Machado foi a Vizeu. Fez lá. uma

bella conferencia, que sentimos

não poder, por termos recebido

as notas muito tarde, desenvolver

completamente, e sobre a allian-

ça inglesa, disse:

E este regimen, sem força mo-

ral, sem auctoridade, que tem at-

tentado contra todas as nossas li-

berdades internas e que ninguem

respeita dentro do paiz, tem a au-

.dacia. de querer fazer acreditar

que inspira todas as sympathias e

respeitos la fóra, e é o sustenta-

culo e o unico amparo das nossas

liberdades externas, da. integridade

nacional, pela sua estreita alliança

com uma grande potencia! Como

se a politica externa não fôsse uma

consequencia directa da politica in-

terna! E isto, quando temos perdi-

do a nossa influencia. internacional

até na nossa segunda patria-_o

Brazil, d'onde ainda no dia 22, em

meio das acclamações festivas dos

aulicos, nos chegava a noticia de

haverem ,sido acintosamente con-

fundidos com os desordeiros e mal-

tratados pelas tropas muitos com-

patriotas nossos na. ultima. revolta

militar.

Quem é que nos respeita desde

o ultimatum inglez ? A Allemanha,

arreando a nossa bandeira em Kion-

ge? A França, disparando aos nos-

sos governos as insolencias com

que ofiicialmente deu fdrçe. as re-

clamações injuriosas dos nossos

credores? Respeita-nos a propria

Inglaterra, que, ainda ha pouco,

na guerra. com o Transwaal, nos

forçou a violar a nossa neutralida-

de, atravessando-nos o territorio

com os seus soldados? Como foi

que tudo isto mudou? Que grande

mystiiicaçao 1.

O charlatanismo dos nossos go-

vernantes resulta manifestamente

:los alardes que fazem do elixir da

alliança inglesa. Por virtude d'ella,

milagrosamente Portugal não só

restaurou já todas as suas forças,

mas recuperou, aiiirmam mesmo,

no conceito das nações, e logar

que occupava na epocha gloriosa.

cm que os nossos arrojados nave-

gadores abriram á civilisaçào o ca-

minho das Índias !l Dir-se-hia até,

Laurindo-os, que não somos simples-

mente os alliados da Inglaterra,

mas sim os seus conquistadores.

A” viagem dos reis a Londres cha-

ma-lhe a camara de Lisboa trium-

phal, e a folha ochiosa do gover-

no, entoando-lhe o seu hymno, de-

POVO DE

clara-a mais gloriosa do que a mis-

sao dos nossos antigos guerreiros...

Para prova de que a alliança in-

gleza não passa d'um engôdo, para

prova. de que não ha de facto tal

alliança, basta observar a. insisten-

cia com que os seus pretendidos

auctores procuram confirma-la com

actos que, aliás, são a sua propria

negação, como ultimamente o tra-

tado de arbitragem celebrado entre

Inglaterra e Portugal para todas

as divergencias que não envolvam

interesses vitaes ou sejam casos de

honra ou de independencia das (luas

nações. Nem que fosse preciso, ha.-

vendo entre elias uma alliança!

Porque é claro que entao essas di-

vergencias se derimiriam amigavel-

mente. Celebram tratados de arbi-

tragem, como esse, a Inglaterra

com a França, a França com a Ita-

lia, a Suissa e os Estados-Unidos

com varias nações, mas, que cons-

te, não os celebraram até agora,

porque seria redundante, a Fran-

ça com a Russia, a Italia com a

Allemanha, nações alliadas entre si.

Alliança entre o governo inglez

e o governo portuguez? Que póde

ihaver de commum entre elles? E'

uma alliança religiosa.? Mas como

ha-de alliar-se a um governo que

tem sobretudo por dogma o respei-

to de todas as crenças, um governo

que acata e festeja servilmente to-

'dos os dogmas, ainda os mais re-

voltantes para a razão e para o

sentimento humano? E' uma allian-

ça economica? Mas como ha-de

¡alliar-se a. um governo que cimento.

'fortemente a independencia. da na-

ção na sua liberdade financeira,

um governo arruinado, falido, na

dependencia de todos os auiozra-

tas da ñnança mundial? E' uma

alliança politica? Mas como ha-de

alliar-se a um governo exemplar-

mente liberal, que sustenta, sem a

numa quebra, o direito do habeas

 

coa-pus, um governo despotico, ar-

bitrario, o governo da lei de 13 de

fevereiro? Póde haver uma aproxi-

mação politica entre a Inglaterra,

a França e a Italia, todas liberaes,

podem até mutuar visitas os seus

parlamentos. Mas quem se não riria

até ás gargalhadas, se os nossos

deputados tivessem a preterição de

visitar os deputados inglezesl Eu

bem sei que os nossos governantes,

pela voz do chefe do estado, ren-

deram homenagem á liberdade na

Inglaterra e até em França se cur-

varam devotamente perante a re-

publica. Mas succede-lhes como

aos selvagens, que, nos centros da

civilisaçâo, trajam á ultima moda,

e, que, em chegando á, terra natal,

voltam á. tanga: assim que chega.-

ram ea, voltaram ao regimen do

poder pessoal. O seu primeiro acto

de expiação devia ser a amnistia

de Bartholomeu Constantino. Pois

não só o não praticarem, mas até

pleiteiam entre sia paternidade da.

lei scelerada que o condemnou.

Alliança militar? Como, sem exer-

cito e marinha? Não basta o valor

e o arrojo dos nossos militares,

quando a dissipação dos governan-

tes os deixa sem recursos, ao aban-

dono, condemnados a perecer fatal-

mente, como outro dia, n'esse hor-

rendo desastre de Cunene.

Alliance, não a póde haver hoje

entre o nosso governo e o governo

inglez, nem infelizmente, sob o

actual regimen, o nosso povo tra-

balhador, esmagado na sua indus-

tria sob o peso dos impostos, póde

sequer esperar rcalisá-la com o povo

inglez sequer ao menos por um tra-

tado de commercio. Para. alcançar-

mos uma alliança que nos honre e

nos preste, havemos de mudar pri-

meiro de instituições.

Protectorado inglez, isso é o

que ha, diz-se lá, fóra em todas as

chancelarias, sentimo-lo dolorosa-

imente cá. dentro todos que temos

!consciencia e coração. E este pro-

“tectorado, pelas suas condições ir-

regulares, instaveis,-porque, no

dia em que elle se declarasse for-

malmente, ruiria a monarchia,-es-

lte protectorado, deprimente para a

;nossa dignidade nacional, nem se-

;quer assegura aos espíritos_ ›usila-

¡nimes a propriedade e a v1 a dos

portuguezes. Já. o marquez de So-

veral, que o deve conhecer bem,

na camara dos pares aconselhou o

 

,1.

governo a não contar demais com

elle. E com razão. Tambem, depois

da viagem de el-rei D. Luiz em

1885, tivemos o protectorado alle-

mão, e seguiu-se-lhe o ultimatum

de 1890 e a. perda da nosso Hinter-

land africano. Agora, depois das

viagens successi'was @Pei-rei D. Car-

los a Londres, 'ía futuro nos esta-

rá. reservado ? ntão o perigo era

o perigo ingleiima costa oriental

da Africa.. Ágora não é menor o

perigo allemãolta costa occidental.

E não é com 'i' " ' de conselho

aos representa' .tes da Allemanha

entre nós quebre se debela.

Façamos a'. “alliança interna, a

alliança das nossas crenças, a allian-

ça dos nossos #abalhadorem a. al-

liança das nossa? opiniões; façamo-

la pela liberd , como a. quer o

partido e. _, como só elle

a póde fazer &guiança externa

virá.. E e' , _"upalavras justas

que el-rei ”mãos, em resposta

ao lord maior de Londres dirigiu á,

Inglaterra, ouvidas-homes, nós, em

nossa honra., de bôcca dos nossos

alliados, mudando em nós a livro,

forte e progressiva nação portu-

gueza.

 

     

Com.) se vê, não temos motivo

algum, felizmente, para deixar de

estar d'accordo, n'esse ponto im-

portrntissimo, com o sr. dr. Ber-

nardino Machado, e, por conse-

guinte, para applaudir as suas

palavras, o que fazemos com ver-

dadeira satisfacção.

LIVROS

 

Ainda hoje, por absoluta falta

de espaço, e de tempo, não pode-

mos referir-nos a varios livros

que temos em nosso poder, e,

comtudo, dignos da maior atten-

ção, taes como As Fomes em C'e-

bo-Vê-rde, do illustre official da

armada Christiano José de Sou-

za Barcellos; Evolução da Arte

Christã desde os temposprimitivos

até á Renascença, de Emygdio de

Brito Monteiro; Bíblia do Povo-

Evangelho d"um Sem'íimrista, do

sr. Thomaz da Fonseca; As

C'reanças, Notas (l'um Pac, do

eminente cathedratico sr. dr.

Bernardino Machado, e muitos

outros.

D'elles trataremos com vagar.

 

Musica no Jardim

O programma que a banda de

infanteria 24 executa hoje no jar-

dim publico, da 1 ás 3 da tarde, é

o seguinte :

Marcha. Supplica á Virgem

(Moraes). Florentimz, mazurka,

(Peixoto). Flôr Campestre, (Reis).

Tanlzauser, selection, (Vagner).

Passe calle.
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Melhoramentos locaes

Foi hontem á. assignatura re-

gia auctorisação para que a ca-

mara municipal de Aveiro possa

contrahir um emprestimo de 30

contos dc réis, para a construc-

ção do novo editicio para as duas

secções dos asylos.

mv”" -. - ~ .

UMA coça

O nosso corrcligionnrio Arnaldo

Ribeiro vergnlhou u. cara. no Cabeci-

nha, dando-lhe por cimu um par de

sôoos para. a soccgu.

Sc fez bem, se fez mal, não dis-

culiulos. Uns dirão: são garotOs. Ou-

tros dirão: garotos tambem se cas-

tlguln.

Essas coisas, cada um encara-ns

como entende.

Diremos, apenas, que o sr. Arnal-

do Ribciro não precisnvn de vergulhar

a cara no Cabecinha para aiiirmnr

toda a honestidade da sua c0nductu.

Nenhum homem vac do campo re-

publicano para o campo monarchico,

sobretudo n'este pxiiz, por amor do

bem publico. Nenhum. Vae por inte-

resse. Seja o interesse do dinheiro, do

emprego, da commendn, ou seja que

interesse fôr. Esse homem nunca é

um homem honesto. Não. Todo aquel-

le que atraiçoa principios, ou _o bem

co:mnnm,_pclo bem individual, é um

biltre. Dcem-lhe as voltns que quize-

rem, a essa conclusão, logicamente c

dignamente, vmnos pnrnr.

Mais todo nquelle, principalmente

sendo pobre como o sr. Arnaldo Ri-

beiro, que abandona o campo monar-

chico pelo campo republicano, para

Onde vue para perder, para soffrer,

pelo bem commum, pelo interesse du

communidndc, é um homem digno, é

um homem merecedor da consideração

e da estima publica.

N'estns condições comprehende-se

a revolta do sr. Arnaldo Ribeiro con-

tra n. torpeza d'un¡ pusquilu que ahi

se publica, que é tudo quanto ha de

mais immnndo, e que, já nbocunhudo

por mais do que num Vez, perdesse a

paciencia e cortasse, com um vergo-

lho, a cam suja do ígnobil escrevi-

nhadOr.

Tem havido em Aveiro muito des-

Inundo de linguagem. O que nunca

houve foi quem cnlumninsse insisten-

temente, quem deturpussc sem des-

cunço, quem Inentissc mezes seguidos,

sem pudor, sem vergonha, nd unico

proposito de enlnmear, com plena con-

sciencia da cnlumnia, ,da ditl'mnaçilo,

da mentira.

agora !

Para corrigir tnl infnmiu deveria

servir n indignação da gente que pre-

za a dignidade, em geral, e o bom

nome d'estn terra, em particular. Mas

se isto desceu tanto, está tão baixo,

que é impossivel encontrar essa cor-

recção, então, evidentemente, ó lícito

que os menos pacientes, ou Os que,

po temperamento ou educação, não

l

Isso nunca houve. Só

possam ouvir, com desprezo, n escor-

rcncía porca dos ignobeis pusquinei-

ros, recorram a nu¡ vei-galho como

unico meio de morniisar um pouco este

meio que se vae tornando a vergonha

do puiz.

Sim, n vergonha do paíz!

Ninguem entra hoje em Avoiro

que não leve d'aqui as peores impres-

sões e que as não proclama em toda a

parte.

Esta é n. verdade.

Parece que uma das coisas, que

mais uzedou o sr. Arnaldo Ribeiro,

,foi haverem-lhe nttribnido os immun-

dos gazeteiros palavras que elle nunca

proferiu a nosso respeito.

Por esse lado, incommodou-se inu-

tihneute. Temos ouvido tanta mentira

nos mariolõcs rcpugnnutes que não

acreditamos uma unica das ucousnções

que alles fazem nos Outros.

Uma unica!

w_-

il !Iluminação publlca

lontinua na mesma a illumi-

nação publica da cidade. As lam-

pa'rinas por essas ruas fóra são

cada vez maispequenas, a zom-

bar dos pobres transeuntes que

passam, com grande alegria dos

que superinteudem na regulari-

sação das lamparinas.

Isto é ultra-comico, ridiculo e

vergonhoso.

 

a**

O mar tem produzido estes

dias alguma sardinha, boa c de

conta.

Sc o mar se conservar assim

ié provavel que os trabalhos de

;arraste se prolongucm até ao

iverâo.

TRIGOS

Sobre esta importantíssima ques-

tão recebermos a carta que em se-

guida publicamos.

Não se enganou 'o signatario

quando suppez que desconheciumos

as habilidmks a que se refere. Po-

diamos conhece-las e não falar

n'ellas, sem que (Passa fôrma de-

monstrassemos o menor espirito de

parcialidade. Se o signatario é lei-

tor do Povo de Aveiro, co'mo parece,

te 'á visto que mais do que uma vez

temos assignalado e combatido os

abusos dos moageiros. No artigo

anterior, porém, tratavamos apenas

o ponto restricto da importação, e,

n'esse caso, bem poderiamos deixar

em silencio a irregularidade apon-

tada, e outras, sem que diahi se

podesse concluir qualquer intenção

nossa de parcialidade. Mas desco-

nheciamo-la,como desconheceremos

outras, e confessamos abertamente

que receberemos com agrado todas

as informações que nos venham es-

clarecer, n'essa como em todas as

questões de interesse publico. O

que nós queremos é saber. E todas

as fontes nos servem, quando ellas

sejam honradas e auetorisadas.

Só temos uma preoccupaçào : a

do bem commum e a da verdade.

N'esse intento temos luctado toda a

 

vida e continuaremos luctando.

De resto, nós voltaremos a essa

grave questão dos trigos, em qual-

quer numero proximo, talvez mes-

mo no numero immediato' se outras

questões urgentes não nos absorve-

rem, devendo dizer desde já ao si-

gnatario que concordamos com elle

plenamente quando se insurge con-

tra o facto de ser o Estado o pri-

meiro a pôr a lei de 'parte nos seus

estabelecimentos.

E' uma pouca. vergonha. Não

tem outro nome.

Mas desenganemo-nos: o Aler-

cado Central, e a lllanutençãu, e tudo

o mais que esses homens dos go-

vernos vão creando como institui-

ções de garantia dos interesses pu-

blicos, não são mais do que nichos

(le burocratas, e creados para esse

fim exclusivo. Não prestam serviço

nenhum eo paíz. Nenhum ! Ou, pelo

menos, nao compensam as especu-

lações, as tramoias, que a sombra

dielles se praticam, e os gastos que

elles custam é. nação.

E' uma triste verdade. Mas é

uma verdade.

Quanto aos adjectivos da Nossa

Carteira, não se admire. São vícios

enraizados, que levam tempo a ex-

tirpar. O nosso collaborador d'essa

secção entende que os nossos assi-

gnantes gostam d'essa lu-mbeta, e

vae-lh'a dando. Quem sabe? Talvez

elle tenha razão, senão com todos,

pelo menos com alguns.

Ah! meu caro senhor, são mui-

to poucos aquelles que lêem um jor-

nal só JOI' amor da verdade, do

bem pu lico, da justiça! Muito

poucos!

Em todo o caso, nós somos con-

tra o excesso de adjectivaçào, e

lembramos ao nosso collaborador

que, n'um paiz em que se chama

honrados a todos os homens, e vir-

tuosas a todas as mulheres, já, ne-

nhum homem se pôde considerar

honrado por lhe chamarem honrado

e nenhuma mulher se pórle consi-

derar virtuosa por lhe chamarem

virtuoso., ainda que 0 sejam. Dar

noticias pessoaes tem utilidade e

interesse. Mas usamos apenas o de-

ver de tratar por sen/mr e por senha-

ra aquelles ou aquellas a quem nos

rei'crirmos. E' talvez a maneira de

os honrarmos mais.

Quando muito chamemos amigos

aos que forem realmente amigos e

corre/¡giwiuríus quando não haja. du-

vidas de que são com-eligiunru'ios.

Tambem n'esse ponto estamos

d'accordo com o nosso censor do

Ribatejo.

E segue a carta:

Ribatejo 30 de jtmeiro de 1.905.

. . .Sr. Rednctor do Povo de A ve¡-

ro-Aveii'o.

i Volta v. em seu numero de hon-

tcm, u tratar da que-stilo dos trigos,

ceusurando, com razão, os lavradores

que não os nmnil'eutmn, para exigi-

rem preço superior no da tabelln, cs-



 

qnecendo-se; porem, do fallar nas

habilidades dos srs. moageiros, que

sophismam «essa mesma tabella. Será

por desconlu'cer esses sophismas ll

'Com certeza ó, pois tenho v. no con-

ceito de o unico jornalista sincero, no

jornalismo portugues, onde só se on-

ca'rnm as questões conforme os inte-

resses de Cada um, ou do partido em

-que militam.

Com n. lei de 14 de julho de 1899,

feita -em accordo com os lavradores e

moagoims; quando rigorosamente cum-

prida, mnbas aquellas entidades ti-

nham seus interesses garantidos, e só

:ficava prejudicado o consumidor, que

eu) Lisboa, e não se¡ se em mais al-

guma parte, com o limite de numero

de padaria, viu coroada esta nova

Falperra, onde alem do seu dinheiro,

deixa a saude, estragada cnm todas

as mixordias com que se diga/tm aper-

feiçoar o fabrico do pão. Haja em

vista os ultimos :iperkiçoamentos des-

-cobertos com kaolino e serradura,

naturalmente para tornar o pño mais

-solido, sem que até hoje esses felizes

inventores, tenham recebido premio

-condignm

Mas estou afastando-ms do assum-

pto de minha carta que é esclarece-lo

sobre as habilidades dos srs. monge¡-

ros, e que passo a referir.

Na tabella annexn á citada. carta

de lei de 14 de julho de 1899,110

capitulo «Instrucções sobre o pro-

cesso para a pesagem dos trigos

com o pesa-grãos, diz-se o seguinte:

«Pesagenu enche-se s treminha ou

funil completamente, tendo o cuidado

de rasar uma só vez, e com a rasaum

movel, isto feito, oolloea-se o balde

debaixo do funil sobre o prato que

acompanha a balança, e abre-se o fu-

nil pelo fundo dciXaudo encher com-

pletamente .o balde, rasando então

este tambem uma só ven, e com a.

mascara movel. Finalmente suspende-

se o balde no gancho collocado na

extremidade do braço da balança, e

observa-se o peso indicado que é re-

ferido ao hectolitro. n Pois os srs. moa-

geiros em logar de rasourarem con¡ a

rusoura movel, fazem-no com a ra-

soura Fixa, o que dá logo uma diífe-

rença de mais de um vintem em sl-

qucire, não ficando ainda por aqui,

porque nas rubricas, á recepção dos

trigos, medem mil litros com as mc-

didas das fabricas, que, não sei como,

dito sempre abono as medidas de fora

por mais escassas que vão, e ahi te-

mos nova diK'ei-ença ara menos, do

vnlôr que por lei o avrador devia

receber.

' Que isto façam os mongeiros, pó-

de admittir-se perante a facil moral

dos nossos tempos, mas que o gover-

no o consinta, o governo que deve ser

o ñscal das leis que proumlga, é que

se ni'to pode tolerar, pois quando se

appella para o colcbre mercado con¡

tral dos productos agrícolas a respos-

ta é (Vejam ss se lmrmonisa¡n.›

Mas ainda ha mais. Recorda-se

v., decerto, do que, quando o anno

passado os moageiros não quizeram

fornecer larinha n.° 2, o governo ap-

pellou para os lavradores forneceram

trigos :i manutenção militar ao preço

da tabella. Pois bom, fui á. manuten-

ção, e perguntando qual o praca-,uso

como estabeleciam a tabella, respon-

deram-me que com a rasoura fixa.

Isto n'um estabelecimento do Estado,

onde parece que só se deviam regular

pelas leis feitas pelo mesmo Estado.

Por aqui pode v. ver que não é

imparcial, apesar de o querer scr, o

que sincm'anmnte rrconheço, no ante-

penultimo período do seu artigo Trigos,

apesar dc que tudo o mais que diz,

são duras Verdades, tuas verdades,

diñ'erindo só o meu modo de ver do

de v., em não pedir n'aqnelle seu ar-

tigo, rigOrosa liscalisnçho do Estado

para com os moageiros, obrigando-Os

a respeitar a tabella, e para com os

lavradores, obrigando-Os a manifesta-

rem o seu trigo por uma só vez, dc-

duzido, ó claro, o que precisassem

para sementes, e nuctorisando ¡unne-

diatamente n importação necessaria,

sem o que continuará a servir de ar-

ms de combates cleiçosiros, para Os

lavradores ameaçando de não vota-

rem com o govm'no so pcrmittir a im-

portação, c para os moageiros que

não votam se a não pormittir. Que,

afinal, ainda o que nos vale, é ellos

não clu-garem a accordo; se chegas-

sem estavamos servidos.

Pcrmitta-mo mais, sr. redactor,

PÓVÓ' DE amo -

 

;que observe: pareceu-me não ter v.

reparado na secção s a noasa carteiras,

onde notei a adog'ectivação contra

que se tom insargido. Assim tem v.

bil, zeloso, digno e activo, pêchas es~

tas que parece ter toda a gente das

boas relações dos srs. jornalistas.

Não assigno esta carta porque é

d'um insignificante, revoltado contra

as iniqnidades d'esta nossa sociedade,

onde tudo se vende e se compra, sal-

vo raríssimas excopções, uma das

quaes, e sem lisonja, é o seu jornal

tão mal apreciado do partido republi-

cano,- no cmtanto, se quizer publicar

as afiirnmções que acima. faço, e fôr

preciso firma-las com o meu nomel

nenhuma duvida tenho em faze-lo.

 

Uni insigntfcaate do Ribatejo.

 

No largo da Estação do cami-

nho de ferro houve um dia d'es-

tes grande desordem, sahindo fe-

rido da lucta Nicolau Fernandes.

hespanhol, com uma machadnda

vibrada_ por um tal Ferraz, que

é nseiro e veseiro d'estas e outras

gentilezas.

*à

_ [PHEMERIUES_ÍJ_EMUCRÀTIEAS

30 de ¡auch-o.- “ decapita-

do Carlos I de Inglaterra, 1649.

Dominado por um valido, Buchin-

gham, que era odiado pelo pain, e le-

vado pelo iustincto do absolutismo pn-

ra o catholicismo, Carlos descontentou

a nação logo nos primeiros annos do

seu reinado, pelas perseguições aos

presbyterianos escocezes, e aos purita-

nos inglezes, pelo favor que dava aos

catholicos, e pelas successivns dissolu-

ções dos parlamentos que lhe recusa-

vam subsídios e mostravam decidida

opposição.

Durante onze annos (1629-1640)

governou sem parlamento multiplican-

do as violencías, as extorsões, os actos

despoticos, e as perseguições politicas

e religiosas.

Dos esforços que elle fez para es-

tabeleoer na Escassia a liturgia engli-

cana nasceu a snblevaçâo dos presby-

terianos d'esse paiz que assignaram o

famoso canoa/mt, pegarmn em armas

e invadiram a Inglaterra.

N'esta diñicil conjunctura, Carlos

reuniu o parlamento, mas logo o des-

pediu, sendo porem derrotado pelos

Escocezes em Neuwbnru, chamou de

novo os deputados, e a 3 de novmn-

bro se abriu essa assembleia quo se

tornou celebre e que ó vulgarmente

conhecida pela denominação de long

parlament.

As duas camaras animadas ambas

dos mesmos sentimentos hostis contra

a côrto, começaram por accusar e

condemnar :t morte o ministro Straf-

ford, cuja sentença o rei assignou com

tanta pusillaminidadc como ingratidão.

O parlamento depois tirou ao rei o

direito de dissolução e prorogaçito,

assim como algumas outras das suas

mais elevadas prerogativas.

Carlos entilo quiz prender alguns

dos membros do parlamento, mas a

irritação passando das camaras para

o povo, fez com que elle se decidisse

a suhir de Londres, e a começara

guerra civil (1642).

Os parlamentares nomearam uma

commissão executiva e organisaram

um exercito, e depois de varias opc~

rações militares o de negociações que

não deram resultado, a causa realista

i'oi vsncida na batalha de Naseby

(1645) por Farfaix e CromWell que

commandavam as tropas do parla-

mento.

Carlos I rcfugiou-sc na EscOssia,

e desgastando pelos seus modo* alti-

vos, e pelo desprezo que tinha pelo

›presbyt:u-ianismo e pelo cova-amu, os

habitantes do paiz a que se tinha aco-

lhido, clles o entregaram aos parla-

mentores.

Os mais moderados d'estes queriam

tratar com o mouarcha mas CI'OHHVI'."

e outros chefes apoiados no exercito

iizeram declarar o rei, culpado de alta

traição, e um supremo tribunal dejus-

tiça o coudemuon d morte como tyrun-

no, traidor, assassino, e inimigo pu-

blico. Durante o processo o soberano

mostrou-se firme e prudente, negando

 

alli: digno, esclarecido, abastado, ba»

resolutamcnte a competencia do tribn~'

nal e det'cndendo-se só com o princi--

â pio absolutistn de que o rei não põdel

f, proceder md. ›

i Foi decapitndo no dia 30 de inusi-

ro de 1649 em frente do palacio de

\Vhite-Hall e durante o supplicio mos-

trou grande coragem e resignação.

  

solve a Regencia e toma conta do 'rei-

no em nome de Napoleão I, 180?.

% de &verelrm--Dosembar-

cam na Ilha Terceira os voluntari'os

da Rainha, 1829..-

Mac-Mahon, tendo exgottado to-

Idoe os recursos para destruir s. repu-

Ç bllcn franceza, pede n sua demissño,

. 1879, e as duas camaras, constituídas

em Assemblêa Nacional elegem pre-

sidente da Republica ulio Grévy,

por 563 votos em 713 nantes.

150 sectarios a -l-im de pôr em pratica

as suas doutrinas socialistas, 1848.

Estevão Cabot foi o 'fundador da

seita de conununistas conhecidos sol)

a denominação de Leaf-Maes»

cho parte nas agitações do libe-

ralismo durante o governo da Restau-

ração.

Pela ascenção de Luiz Filippe 'ao

throno frances, Cabot foi pl'lmt'll'n-'

mente procurador geral na Corsega e

mais tarde deputado, pronunciando-se

então vivamente cautra o govarno, e

guerreando-o nos folhetos e artigos

que escrevcu no Popular (folha demo-

cratica em cuja fundação collaborou).

já. na Historia da revolução de 1830

que or essa occasião publicou. w

;tela sua financia como oradOr e

como escriptor, pela sinceridade das

suas convicções, e pela rectídão mes-

mo dlalgumas das suas idêas, Cabet

mereceu entre os do seu partido altos

conceitos.

Cm 1834, sendo condemnado por

offensa á. pessoa do rei, teve de lar-

gar a camara e refugiar-se em Ingla-

terra, oude a leitura da celebre Uto-

pia de Morus lhe inspirou coqupções,

de natureza nnaloga, cuio plano dest

envolveu mais tarde, . quando pela

amnistia de 1837 regressou d. patria,

publicando ahi o seu romance philoso-

phico-social Viagem ã Icam'u (livro

que ficou sendo o eVangelho de uma

seita. de communistas mui Vulgarisada

tanto em França como em outros pai-

Zes). De 1844 em diante começou a

publicar o Alm/macia Icariaao, e em

1848 conseguiu por subscripçõcs entre,

os seus adeptos lançar no territorio

de Texas os alicerces praticos da or-

ganisaçño social que projectava,-e

para. lá. partiu mesmo pessoalmente

(depois de ter na Revolução de FeVes

reiro em Paris empregado toda a sua

31 de _lancha-*Robson no

Porto, 1891, um movimento revolu-

cionario, em sentido francamente re-

publicano.

O ahi-matam inglez, e o tratado

,que se lhe seguiu, provouram uma

' grande excitação uo espirito nacional.

A monarchia, dosncreditada por um

longo periodo de immoralidades, vin-

se de repente exauctorada s perfeita-

mente á. mercê das circumstancias, de

tal forma apertadas que durante lar»

gos dias não houve maneira. de cons-

tituir um ministerio.

O partido republicano, apanhado

de surpreza, encontrou-se sem ftrças

!para aproveitar a occasião. Fci á

lpressa que tentou obter adhesões no

exercito e isso mesmo com o espirito

de desordem que csractorisa toda a

sociedade portugueza, sem pensamen-

to nem unidade d'acçio.

Tendo o ministro da guerra .leito

Chrysosthomo preterido os sai-gentes

na promoção ao posto d'alferes, o des-

contentamento, que era geral, nccen-

tuou-se n'essa classe d'un¡ modo irri-

tante. Reunidas no Parto, e dispostos

a proceder, procuraram para. esse ef-

t'eito varias figuras proeminentes no

partido republicano da segunda cida_-

de do reino e com elias planearam

um golpe audacioso. Deve-ss aoa sar-

gentos todo o merito ou desmorito da

iniciativa.

, Conjugadas essas novas forças

,com outras já existentes :t data, o

movimento poderia ser decisivo. A

indisciplina, porém, era completa, no

elemento militar e no elemento civil.

Alguns dos ofliciaes não queriam su-

bordinar-se aos sargentos. Os sargen-

tos, por seu lado, inlgavam que ti-

nham força bastante para proceder

independente de toda a inñuencia dos

ofliciaes. Os elementos republicanos

do Porto entendiam que podiam dis-
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no sentido conciliador ; a pratica, po-

rém, não correspondeu ás esperanças

de Cabot, e este na sua projectado com-

munidade só encontrou dessidencias e

por ultimo até invectiVas e calnmnias

coutra o inaugurador, chegando em

1856 a ser-lhe retirada a superinten-

dencia d'aqnclla sociedade por voto

pensar os elementos republicanos de (l “mlm'm- Desã°5l°5° Pol' m' 'ngm'

Lisboa. Os elementos republicanos do¡ “dão, que pura ?H8 Blãnlhcgwbllguz

Lisboa não se harmouisavmn entrclo-“Pec'e de MWM““Wa “e" ° a e

si. Os .do Porto combinavam-se de "Stirw'ae Pa"“ 8- Lui” ”de f““eceua

preferencia com um dos grupoa dos P°“°° depom'

de Lisboa, pondo de parte o grupo

opposto. De tudo isso resultou uma

fraqueza tal que o movimento teria

do succumbir necessariamente.

l

.-

3 de feverelo.-~A republica do -

Uraguay obtem a sua independencia,

'1852.

1 de fcverelro.~f'esar de

Vasconcellos e José Estevão _levantam

em Torres Novas o ::rito de revolução;

contra o (leSpOLÍSIHO feroz de Gosta Cs-

hral, 1844.

O regimento do cavallarin .5 reVoltou-

se tendo á sua frente o coronel dv. cu-

vallarla Antonio Cesar dc Vamumcellns

Correia. O commandantc rln corpo era

José de Pina Freire da Fonseca. que não

quiz aunuir. retirando-se para 'l'hmnrnn

Os revoltosos marcharam sobre Gamma

Branco. onde se tinha revoltado o regi-

mento Ile íul'anteria n.° 12. 0 conde de

Bomfim, que estava com licença nu

Alelutzjo, foi juntar-ie nos rewltosos, o

'tomou o commaan dns forças. De:

Castello Branco marcharam 0-: re\'0ll0-*

nos sobre a Guarda, onde se tinha I'c-

voltado tambem o batalha” .le uaç:uh›-.

ros n.° '1. Depuis marchun o conde de;

Bomfim em rlirrnuânno Douro, ua iuIHn ,

¡uào de passar este rio e entrar em Traz

os Montes: mas vemlwse persa-;ruido

'pelas briaadaa do barão de Leiria. «lu

visconde do \'allcmçzo. do visconde do

Vinhaes, e pela do Visconde -ie Font::

_ Nova, counman'imnc do todas as upttru- ,

do”“ ll Rouget de Lula: que e"“ P06' çñe-t contra os revoltos-!n.4, u vcndu que

ta c nmsíco, Pediu-lho Que fizesse . ;Ii-'ipi li“hf' “PM” 9'” "Kyli'l'l'àlanxüWill_li"" i

' - .' ' ¡.e 0 JillZ, e ¡ul! nn' i m 'a n'ça,

elle case canto pnnlonco' Hong“ es. militai' c<›¡'ru~'¡lmu'liu ao grito da revolta,
cusotrse, mas ao recolhmuse para casa agulhmhso à p,.,,,_._¡, _pAhnehhh

pegou ua rebeca e compoz a lettra e_ t.) visconde da Fillll'l Nova cercon a

a musica do hvmno celebre que im_ praça, começando o hmuhnrllcuml'nto_

mortalisou o seu nome. Êo dia so-
Em maio n praça capitulou nas ec-

i . .mlinles nnndiçüs!
-gmnte, logo de .manhã, pilocnrou um¡ O, ”mama, Sah“.hun para Hespmum

seu collega., odlclal de estado maior, unicamente com :H suas bagagem u
t .._ . - . . .' . 1ao qual mostrou a composiçao, e di- flime-?quer objectos da eu.; ploipindndí..

- ' - - . ~; .:hirinm «iesnrmm as 1m 0' - mbos o. asa e ¡etr A* P' “dll“ '
“g.mdo se u c d Di .will para ctcpumtos determinados pelo gon

ynlll, acompanhados pornma soorlnhn vamo_ |

ldo mrtire, ontem'am o cantico, que fc-z _..

logo rebentar as lagrimas dos olhos _ õ de fevereir0,_ GostaVo da

dos assistentes, produzindo n'elles um 3 Suecia solicita os foro.; de cidadão suis-

enthusinsmo indescriptivel. , HU. 1318-_ _m __

Esse enthusiusmo comnmnicou se. Querris possuir a melhor bicyclv-tv,*

'apidamente n. toda a França. mundo? Compras .10831050 l

Morre Rongnt de Lisle, auctor da

Marselheza, 1836.

Claudio Joeé Rouget de Lisle ora

filho d'um advogndo e ainda novo de-

dicou-sc :i musica e ti poesia, mas

tendo-o sua familia destinado _gi car~

reira das arums teve de desistir da

sua vocação. Concluído o seu curso

de engenharia militar foi promovido

,la tenente em 1784 e a capitão em

1789

Achando-se em StI-asburgo no mez

d'abril de 1792, quando alli chegou a

noticia da declaração da guerra :i

Austria, foi convidado a jantar, com

outras militares que tinham de tomar

parto na guerra, pelo meire da cida-

de, chamado Dietrich.

Durante o jantar o meire falou ua

necessidade d'um canto guerreiro para

excitar os nove-is exercitos e dirigiu-

      
ldo

 

1 de fevertlror-Junot a-

  

_á_

J¡ nosso «seram

Acompanhado 'tre sua 'espasmo ?ilha

D» Maria, tem esilado na s“ú'a'casn 'dr' És¡

larreju, 'o SI'. José Maria I'vrciirn 'do Cü'u'-
i *to Brandao, official do governo viril.

- Partiu para *Lisboa u sr. nr. Mu'-
nuel “ontem de Mello.

- Estiveram n'es'ta 'cidade n sir. “con-
Cabet Parte Para a America corn V selheíro dr. A'Iexrmnrc de ~l<'(›lv!fieur:t. Hd-

vogado 'na comarca_ 'tre 'Vagan n União
Duarte Selena, juiz anima-guria :1 mms.
- Tem ,'passznto_ incominu'dadn _de

saude o Sr. Thomaz Vicente Ferreira.

_ - Fizeram :maos as 'Sind-"1 l). lza'h'éd
Madeira. esposa do Sr. Joaquim -Anronjo

Maneira; \'iscondcssa de Canunxitl'é; l).

Adosinda Amador e a Menina 'Maria Ce-

leste Machsdo dc dello, 'ñllm !to Sr. 'da
Antonin Carlos Mello Guimarães.

A todas as nossas felicitzaçõest

.. l .

.510 sr. directo-r geral

dos correios 'telégi'nph'os

O 'que se está passando 'nas

ambulnhcias do correio causa. ins

digitação e _merece inuu'ediah¡ in;

tervenção do sr. director geral
t l I u

,dos corretos tolegrnphos e phaà

rões. Brindes ou calendarios que

sejam remottidos a qualquer pos:

-Sott contar pela 'certa one, ou

lhe diminuem a quantidade 'ou

ficam 'por lá com ellos quando é

um só, Chega "o desafôro 'a em

tregarem ao destinamin 'oa pas

Cotas dos 'calendarios completas

mente desembrulhados,sem amar:

'ração ou collamento algum. 'Cont

os postaes illustradns então é nm

louvar ao Senhorl Ellen bem se

expedem, mas 'quando um chega

ao seu destino é caso para man-j

dar tocar o hynmo :to jesnino e

atirar meia duzia. de 'foguetes de

9 repostas',

Tal é o phonomenal acaso de

chegar um post-al illustrado ás

mãos .morder/as d'um destinatario.

Para este caso chamamos tt

attenção de s. ex.“ para que o

publico não continue a ser pre-

influencia sobre as ntassas populares judícado como até aqui.

 

,h

Consorcio

Consorciou-Se hontem na egreja "da

Apresentação com a sr.A Maria Luiza.

Casimiro da Silva, o st'. Pompilio 'Simões

Rntolla, industrial de ourivesaria. d'ests

cidade.

Aos noivos desejamos-lhe todas as

felicidades de que são dignos.

Falleceu em Coruche um filho

do sr. dr. Antonio Xavier, a. quem

enviamos o nosso cartão do pese»

mes.

 

~§+___

Suicídio

Na. Costa de Vallade, o sr.

Julio Dias pôz termo _à vida do

uma maneira tragica.

Carregou uma espingarda. e

atuado um cordão ao gatilho

desi'echon sobre a cabeça o po- '

bre treslouoado.

LO 'J' .A. '

LUGA-SE uma no ponto

mais central da cidade,

propria para estabelecimrnto de

modas ou mercearia, contendo já

a respectiVa armação euvidrnçnda.

Truta-se com o seu proprieta-

rio Luiz Henriques'.
o ..,

. _L_44.a.

"Man Hinn natura

A chegar até ao tim do mes,

 

\vende-o Lino M. da Nova & Fi:

llws, Successor.

Iracema da, Pizzaria, 37-14'ratriãb

r..- .t um .::mamamm

Fclüos duas¡ «lc graça so na

talifcina de alfaiate

ÀSlLll-ESCOM lllRTlllll'l'il.

DE AVEIRO

RUA DO cam-*rm

Dirigida. por Francisco Murcon

de Carvalho

Nesta. ochina cxwutwse com

perfeiçãth todos os trabalhos eo“,

cernentos Ú arto.
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Primeira pm~ie~0artlllia Haten-nal ou Arte de Leltn- 1:* Ê E °_=: g g , , DA §

ra ~- 16.“ cd., cart. 300 réis, brocli. . . . . . . . . 200 à I a É ã' g I
1.'

Album, ou livro ociitendo as licções da Catilhu !Water-nal o “' 0391”:

em ponto grande . , . . . . . . . . . . . . 55000 ã T E

Quadros l'arietacs, ou as mesmas licções em trinta e cin- l â É¡ 9
DE :s

co cartões. . . . . . . . . . . . 65000| k :5' _g . .
:

. __ _ ___ a . 'a _ mg. “nã a G c 1°' 1 & I ' 9'

300 ;Sérigltth'chñ/Htõ 05 Deveres (108 Filhos 16. ed., oait., 200 Ê :Ê à.: E e O
b

. l . . . . . 4. . . o . . . . a . não «É :F :a

Gula pratico e them-leo da Cartilha Maternal-
'a .A. V .BIRO

1 vol. de 170 Pag. compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 160 3.2 o :Lã _. 9

' ,
4 ,,'c 3 .à ã- _. oqm-o _

Ç1 c 1

H

Látllll'TA 9*““ D' r) (ABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

 

eo ?e e..
Arte de Escripla-(2.' ed., melhorada), 9 cadernos com

 

algumas explicações praticas, cada. . . . . . ., 30 Q É ) felçoados. É”

Livros de polémica soliro o Melhodo “tl-l _ j 5 ~ e; ' ' . _

A Cartilha Maternal e «Apostolado ........... .. / 500 ã -Mu - 11“( _resisti mãe à ) Encontra-se a renda nesta fzihrioo grande

A Cartilha Maternal e a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500i e a““e ^ “'_“›_ mg? 0 » m d¡ l. _ l 1 l _

DO mesmo Meter:
mãsrcilic- nome, 1-iiudil-eita,td_esta qllllrl (l d L lie la l'illlcclãl Lsells ddüdSSOl'lOS,

LITTERATURA c' a ”e e P“ Pre“” V““ 910303 se* e iriii assim oiilros arliiros para roiisiriiocoos

i_ a ~ _ _P ¡ ¡.ch -ld .d d csmellioresbagaços para alimen " . a * ' ' ' ' ,, Li

cm"” "e "m” “e p a“ e °°°' M p°Í° 700 tação de todos os animaes. ;ao looseoiiio: iiznlrJos para revestimento de pa-
   

   

  

TlieopliiloBi-aga,3.“ed. . . . . . . . . . . .

Prosas-Coordenadas por Thcopliilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, i,°-LISBM
. o a - o a . D

n

As llvrarlas, miiiiicipios, institutos de ensino, etc., que requi-

sitnrem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais

.---_-_-_ J
'

.redes de variados gostos, rasos para¡ I'roiiloriais,

PADARIA FERREM “c, siplioes, Iiziloiislres, inanillias, ele.. prodiiolos

& MACEDO 1, oongenores do piiiz.

de 20 exemplares, terão a seu favor o desconto de 20 por cento; AOS ARCOS . _ _ _

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha e 250 dos Deveres, ..; A. VBIRO
TEMOS de lal'lils dllllenSÕeS,

_4_-

ou em porções desiguacs d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parietaes, ou de Albuns, 20 por í

cento; 10 collecções, 25 por cento.

. . .
_WMMNMM

ESTE estabeiemmento de pa-

daria, especial no seu genero .

em pão de todas as qualidades,
_ PREÇOS MODICOS

-- se encontra á venda:

A EXPOSI ÃO ORAL METHODO faz~se em cursos Pão proprio paraos diaheticos_ (9:15 ./30 Tr“ 'xp rx _V u sn .o F_

Ç
. ' ' . ~ . ~ pão torrado e ralado, café «1121.3 ,'__:

mensaes (gratuitos) na casa da Viuva de Joao de Deus, iua Joao de _. quandade, “201,55 uma kilo; di_ > ._

Deus, 13, 1.° (a Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem to de 2.“. .1480; cliá, desrieiâleO a .,

' . ' . . ' , . . ' 33600 o kite' massas alímenticias '

Êeseje conhecei com exactidão a Cuitillia Maternal, ou a Aite de _ de L, mamada_ a “0 O km); m_ .

scriptu.
Las de 2.“, :1120; veilas marca Sol,

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
.' cada pacote, a 180; ditas marca v

BSTABELEEIMBNTU lili MBMMRIA_
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f 5§À°ãf5§§ãàfs”“““p°°°“b“' f JOSE MARlA SIMOES 8( FILHOS
Vinhos íinos e de -meza, por _'
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. precos modims. N

É Todos estes generos se mari- _ SANGALHO'S
o

' dam a casa do consumidor á hora

É» que o exigir.Albino Pinto de Miranda

)(LARGO DE MANUEL MARIA

A VE¡ R 0

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

 

    

 

Commissões e consignacões. Depoaito de petroleo, sabão e | em¡ ::É ”já

azeite. Sortido completo de vinliOs da Companhia Vinícola e da' = .. '343? M -

. _ . . . . :a :a ° . .U'S ..- . -. aclunas de costura ' -

Assocniçao Vimcola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- í- 'Q a .Egg-_g “ê. .5 motores (PFAFFH Whlte e (“mos

deirii, especiales. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de _c g SÉ, 'i ;.Ê':

° ._ ', ' . . v , . .',. .=_ ::,:Í'ZÊ ' .

diversas qualidades, licôies e'a iigiiaideiites, geneios de mercearia, , S = g¡ .é Caímããm Blcycletas ,BRISTOLH (TRIUMPH), ¡OSMOND,,

bolachas e biscmtos das prinmpaes fabricar; do paiz, pelo preço du = ;ã @Lj 5572-25 aGUITYNER» e outros ,motores

tabella; fructas seccas, cliourissos do Alemtejo e liaiilia da terra. m E ,EE
'

Chumbo. cartao/tos e mais pedras/Los para caça., corda, ño e linha de i .3 _É É ãêõ': Completo sor-tido de accessorios, tanto para macliinas

pesca. Uma variedade enorme de mludezas. Objectos de escrlpto- E; d '6.3 de costura como para bicycletas.

no, etc, etc, etc.
I lã', 3:42““ _

'Decyynshas
y I 1 Ç OH'ICIDR para qualquer reparação.

PRA LOb da fabrica de louça de ,SACAVEM A 450 E › a . z 'Z !3 :É ã"“g

330 3;' _, . .' ., .mogt «3' = '

I RLI? AIDUZldX, e o resto do seu sm tido de louça vende pol .j D z: E sê _a É Muglch hlcyclelas

preços muito iesumi os.
o :ÊÊÊ

Í- # a; ã x. , . . à. _ re',

| à à: ã- _ Jose (dllloaua õimoeb #rmvb

mensais. ' . '

l › I ANADIA. -SANGALHOS i

  

AbilSteÔÍme-nm dê

o - , carnes á» cida FST i in

i 2., z.. :.'i ,i ' z - . i illdhlU
As michinis pu i oosei diCom de de Llsboa_ DE MERéEARm

o .o l › . n ¡ l .

palm-'tl SINGAER Obtlvelam nd LX' Esta emproza previne os oria- E FERRAGENS

pOSlÇÉÍO de Paris dB 1900 O mais alto dores de que recebe gado ' -DE-“

premio, Grand-Prix. I'm'a “90W “as 09°C"“ &WWW-Q WQQÊWK WHY»

Winnie uma victoria. j mito. atan- Fm““ [S“°““SS°"°S)
. 1 u. 6 ) g __ __ ”ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

às
e Venda' de pünctos do mata_ e estrangeiras, taes como: ferro em hai-ra e em chupa, zin.

. ' "l ' ' í _ 6 i 6 _ dci ro de Li bei, sangi

1 S l le secco e aço, ratoeii'as de ferro e arame, feclios, fechaduras e dobradiças,

co, folha ziiicada, faqiieiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

_ ,pulverizar-ido para adiilios(o mais H d f_ f (Td l d 1

¡- . ¡ d( t :lg 1 . -1 r 1 ~ rico emnzote)cnuros sebo em_ pane as e erro iin i as e estan ia as, ciaços de ferro, fngareiros, i

Colnçdi (lis db , a y pulverisadores de diífcreiites marcas, arame para raiinidns,rêde

A V E1340

pa a 200 reis o masso.

RU DE JOSÉ ESTEVÃO?”

 

o l u . '“ . ' t ' n ' r . , .,

para vednçoes, _alvnmdea vei nizes, drogas, tintas piepamdas e em

t L L g massa, mercearia, madeiras, etc., etc.
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